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Título: Filosofia Moderna e a fundação da modernidade: a revolução do 
conceito 

 
O curso visa introduzir a filosofia moderna a partir da construção teórica de um 
campo problemático no qual ela se insere no século XVII. Conhecido como o 
século das revoluções, poderíamos nele encontrar um marco filosófico que 
principiaria a filosofia moderna?  Quais os parâmetros para determinar sua 
especificidade?  
 
Haveria uma revolução filosófico-política em resposta às revoluções políticas 
seiscentistas, o século das revoluções como diria Christopher Hill? Ou mais 
ainda, encontraríamos neste período uma resposta filosófico-científica à 
reboque da revolução científica do XVII?  
 
Como compreender a interpretação de Alexandre Koyré sobre a mudança de 
postura filosófica dos modernos, da scientia contemplativa à scientia activa?  
 
Estaria a sua fundação no conceito de subjetividade cartesiana que, ao retirar a 
alma do mundo, se configuraria como um ponto de não retorno da 
modernidade, como diria Ivan Domingues?  
 
Ou seria o conceito de infinito positivo a maior contribuição filosófica moderna, 
tal como propôs Maurice-Merleau Ponty, responsável por fazer convergir 
conceitualmente todas as mencionadas revoluções do pensamento ocidental?  
 
A proposta do curso é, portanto, reunir essas diversas abordagens por um eixo 
temático comum: a ideia de revolução conceitual, seja no âmbito metafísico 
(conceitos de causa, substância, essência, ente), seja no âmbito 
epistemológico (sujeito cognoscente, conhecimento e objeto cognoscível), seja 
no âmbito ético-político (sujeito de ação, a vontade livre, teleológica). 
 
 
Objetivos:  
O curso visa 1) no módulo introdutório: apresentar alguns dos problemas e 
questões principais tradicionalmente defendidas como pertencentes ao campo 
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da filosofia moderna; 2) definir e problematizar um eixo temático característico 
da primeira modernidade a partir da ideia de “uma revolução conceitual no 
século das revoluções”; 3) introduzir análise de texto filosófico em abordagem 
específica ao problema proposto como instrumento principal de trabalho para a 
interpretação da filosofia de Descartes 4) discutir derivações do problema de 
âmbito metafísico e suas consequências na fundação da ciência da natureza e 
das ciências humanas e a construção da modernidade. 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas e análise de textos em sala de aula; atividades práticas 
discentes. 
 
Atividades práticas discentes: 
Leitura e análise de texto filosófico, leitura e fichamento de bibliografia de 
apoio, resenha comentada de bibliografia indicada. 
 
Avaliação: 
A avaliação será realizada multifatorialmente: participação das atividades 
propostas em sala de aula (seminários e debates), produção de fichamentos e 
pesquisa ativa bibliográfica, elaboração e redação de texto dissertativo 
individual cuja proposta temática será discutida em sala de aula para ser 
entregue ao final do curso. 
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